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DR. ALFREDO LUZ 
Am'OGrlDO 

Hncarrega·se do patrocínio ､ ｾ＠

I 
l/uoesC/ul'r CGu5aS ; ci/lris, cri· 
ｦｬｬＨＧｾＬ＠ cnmmCrCÜ1l','\, orphOflafof.{i­
cap, elc., em Ql.alqtú!r COJIIll rca 
do t:81011->. 

R"sidL'/lcia : F/orianopolis. 

ＬｾＮｾ Ｎ ｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮ＠

Or . Clariball:e Galvão 
ADVOGADO 

Trata de causas dveis e commer­
daes, regi stros de firma, con­

tractos commerciaes, na­
turalisação, etc. 

E. do Forltm ou Pen, ão Monte Claro, 
- LAGUNA-

Ｎ ｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮｾＮ＠

Or_ Allpio Machado 
A DVOGAD O 

Aceeila causas crimillaes e 
civei[J., nas comarcas de Laguna, 
Tubarúo. Ararangud, Sôo j oa· 
quim e Lages. 

Residencia - Lagl/lla. 

Nossa barra 
II 

Desde o inicio da construcção 
do molhe, nossa barra começou a 
sentir os eHeitos desse importante 
melhoramento, ao ponto de ter 
hojE', uma profundidade conside· 
ravel, que mais se acentúa, á 
proporção que o molhe a\'a:1,,:a. 
Dentro de uma verba relativa · 
mente pequtna, vê-se, pelo que 
está feito, que tanto o dr. Poly­
doro Olavo de Santiago, de sau­
dosa memoria, como o dr. Can­
dido Lucas Gaffrée, actual encar­
regado desse serviço , esforça 
ram-se demasiadamente, no sen­
tido de aproveitar o mais possivel , 
esse auxilio pecuniario. Assim é 
que, o visitante, ao percorrer as 
officinas da Commissão dos Me­
lhoramentos da Barra, recebe a 
melhor das i mpressões, constata n­
do a ordem, o asseio e a perfeita 
organisação em tudo. O serviço 
da pedreira, hoje em dia, graças 

intelligencia do dr. Gaffrée, 
xou de ser o trabalho quasi 

caro e estafante, para 
se transformar em trabalho me­
thodico, rapido e quasi sem es­

As brocas a ar comprimido 
alham incessantemente, de- _. . 

onstrando to efficiencia dos ap- doPhco, Chco. Joao da SJlva SII­
lhos modernos. A electrici- VE':lra.- Milhares de curados. 

succedeu o antiquario sys-
de estopins, demorados e OFFICIAES. -·Precisa-se df' 

gosos. Em um momento, com bons officiaes serradores, carpl\1' 
só estampido saltam toneladas ' teiros e marceneiros, na offil infl 

toneladas de pedras, que com de A. Bianchini, nesta cidaot. 

. , --- L 
ｾ Ｎ Ｎ＠ 7 - I"'. ---------------.. Ｍ ｾ Ｍ Ｎ Ｍ Ｍ ....... 

{ 

não póde deixar de prestar ao 
Estado o brilhante concurso de 
sua primorosa intelligencia. 

Nada mais acertado nem mais 
justo. 

E nós que admiramos o dr. 
Alfredo Luz desde o tempo da 
" Gazeta Catharinense, " não po­
demos deixar de enviar-lhe os 
nossos sinceros e effusivos cum­
primentos, bem como ao 10 • Dis­
tricto Eleitoral, pela escolha feliz 
que fez, elegendo-o para seu re­
presentante no Congresso Repre­
sentativo do Estado. 

Herminio Menezes. 
ｾＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮＮ＠ ;; ... , 

Lombrigueira para a extinção 
dos vermes (lombrigas), Vende­
se nesta cidade. 

rollUta de Saala talharlna 

Interessante palestra com 
o deputado catharinense 

Dr. João de Oliveira 
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guida ainda pelas almascandidas: . elle prestig

iarã 
o dr. Lauro dentro 

_ • Fazer bem a quem nos faz e fóra do Est;Jdo, porque se trata 
mal'. antes de mais nada, ､ｾ＠ um 

l ertado o meio, dentro da Cons' 
lituição, de consideral'o como 
tendo, de ha muito, renunciado 
!lO cargo de Go\'ernador. A la 
com missão que é a de poderes, 
e da qual faço parte, já estava 
･ｳｰｯｮｴ｡ｮ･｡ｭ･ｮｾ＠ entedida para 
dar o seu parecer sobre o caso, 
que seria levantado no Congresso 
por qualquer deputado. Enlim, 
o Dr. Lauro mandou a sua renun· 
cia exactamente a tempo de evi· 
tar tal pronunciamento que, 
penso, lhe seria desagradavel. A 

renuncia ... 

CapricboS dos Seguros - Ha 
uma instituiçãO em Londres que 
tudo segura - desde o transatlan· 
ti co ao nascimento de tres filhos 
de t.ma vez. Durante a guerra 

_ E a representação federal grande Estadista. ' . . 
de Santa Catharina? O entrevistado diz atnda: 

_ A do senado é excellente. « O que se dã estrictamente é o 

uita gente se segurava contra 
ｾ＠ bombardeio e as bombas dos 
Zeppelins, e contra a tnvasã? 

Estranhei, .no entanto, que o seguinte:' O dr. Lauro terã o 
Senador FHippe Schl1lidt não apoio do Governo do Estado, n:t

as 

houvesse aproveitado o ensejo não tetã neng
uma 

força parn Im 
para resgatar uma divida de pôr a sua vontade a esse Governo 
gratidão que tem com o Dr. Her· como vinha fazendo com os ante· 

cHio, e da qual todos nós somoS cedentes. ' 
testemunhas. Ocaso é o seguinte: O deputado João de Oliveira 

O grande diamante Cul/mau 
foi uma vez retirado d? subterra· 
neo do Banco onde esta guar?ado 

ara ser mostrado ao Rei da 
Hespanha. Para essa vez espeCial 
foi seguro por meio de milhão de 

libras. . 

_ Qual a impressãO que ella 

causOU no Estado? 
_ A melhor possi\'el. Santa 

Catharina exultou de alegria, 
porque, realmente, o ｣｡ｮ､ｩｾ｡ｴｯ＠ da 
\'ontodeedocoração cathannense 
foi sempre o grande democrata 
Hercilio Luz, que um ostracismo 
de 20 annos havia arredado do 

_QuandooJgeneraISchlllidtes. termina a sua intrevista, fazendo 
tava no governo, foi fortemente a apologia dos moçOs catharinen· 
accusado de germanophilismo, ses que têm encontrado em Her· 
accusações essas ｱｵｾ＠ attingiam () cHio Luz um forte e confortado

r 

governador e o Estado. O Dr. auxilio, sendo considerado o emi 
Hercilio Luz, então senadol fede· nente politico como um verda 
ral, ergueu a sua voz no Senado, deiro patrono dn mocidade. 
fazendo energica e brilhante Esta entervi<ta, como a que foi 
defesa do governador, o impavido concedid I a « Ru I. • está cansando 

parlamentar defendia eguRhnente exellente ｩｬｬｬｰｲ･Ｌｾ￠ＩＮ＠
a honra de Santa Catharina. (0,1 Republica, de II 9 19. ) 
ｔｲｯ｣｡ｾ｡ｭＮｳ･＠ agora os papeis: \ --------............ - ..... 

Actores e ｡｣ｴｾｬｺ･ｳ＠ frequente' 
mente seguram·se ｰｾｲＮ＠ grandes 
quantias. ａ｣ｴｲｩｺｾｳ＠ pariSienSes e 
inglezoS fazem seguros dllS seus 
olhos, cabello, collo ; Paderewskl, 
o famoSO pianista ｳｾｧｵｲｯｵ＠ oS neus 
dedos, e Mlle. Naplerskowskl se· 
gurou os seus pes por dez mil 

libra,. -:«-
A situação internacional. 

Governo. 
_ Quer dizer, então, que o Sr. 

Laura Müller ... 
_ Não estã desprestigiado em 

Santa Catharina. Quando todos 
o julgavam assim, foi Hercilio 
Luz que, com surpresa geral, 
abriu· lhe os braços lraternae5, 
amparando· o generosamente. O 
Dr. Lauro Müller estã, pois, forte· 
mente amparado pela lealdade e 
dedk:ação de um homem, que 
prefere ver·se diminuido na opi· 
nião dos seus patricios a concor· 
rer para a quéda daquelle esta· 
dista, no seu Estado natal. 

_ Então Lauro Müller não é, 
como se suppõe, o pedestal, de 

Santa Catharina? 
_ Nem pedestal, nem meio 

NOTAS Hercllto Luz é governador e o 
general Felippe Schmidt estã n,·) 
Senado. Santa Catharina e o seu 
governador são novamente ex· 
probados por !echar os olhos ao 
"perigo alie mão" . Deante disso 
competia ao senador Schmidt a 
elle antes de todos rlefender' o 
ｧｯｶｾｲｮ｡､ｯｲ＠ e o Estado. Mas S. 
Ex. preferiu calar·se, talvez por 
que o sHenci<l seja de ouro ... 
Quanto ã representação na Ca· 
mara, Santa Catharina tem um 
deputarlo que serve e que a dis 
ttnguebem: é o Sr. Celso Bayma, 
a nata da representação, o 
elementolllconfundivel pelos seus 
serviços e pela sua ｯｰ･ｲｯｳｩ､ｾ､･Ｎ＠
Os outros deslisam em" branca 
ｮｵｶ･ｾＬ＠ ", passando pela vida sem 

Dos jornaes 

Os Estados Unidos °5cupam, 
_ . presentemente, a attençao muno 

dial. De um lado, é fi dlSCl1ssàll 
do Tratddo de Paz no, Senado 

. O d AmericanlJ e de outro, e a Inter· 

Viver .. , 
- E' pilheira? .. 

Infelizmente não. Dma 
verdade que oscatharinensl's não 

desconhecem. 

(D'A Rua, de 4·9·19.) 

Presença de Espnto -A t' r. venção ar;nada n" vida interna 
Fontene!le, escrevendo na c LOn, M' 

. b 'essid'lde do do eXlco. 
de Par.ls, so re a ｾ･ｌ＠ ' , Jã é sabido que a Commissào 
domllllo ｳｯ｢ｲｾ＠ SI mesmo para d Rl:la ões Exteriores do Se· 
triumphar na Vida, evb)ca ｉｾｴｾｲ･ｳｾ＠ ｮＺｾｯ＠ ｡ｰｰｾ｣ｯｵ＠ ao Tratado de Paz, 
santes anecdotas so. re a ｾｲ｡＠ subscripto por Wilson em Versail· 
rand. Esse homem nunca .rer rimeirn emendd em vir· 
a calma e a sua ｩｾｰ｡ｳｳｬ｢ｬｬｬｾ｡､･＠ ｾｾｊ･＠ a ､ｾ＠ qual o Japão ter;1 de abrir 

eltasperava ｎ｡ｰｯｬ･｡ｾＬ＠ ｱｾ･＠ ｾｾＺｾｾ･＠ mãos dos seus suppostos dil eitos 

ｾｾｩｳｾｲ￩､ｾｾｾｾｾｲｾｯｾ･ｲ･･ｾｩ＠ ｾｮ･ｳｭｯＮ＠ sobre a peninsula de ｓｨｾ｜ｬｴｵｬｮｧＬ＠
Entre os dous grandes ｨｯｭ･ｮｾ＠ que, por isso"dé PY

Ch
c 

slrnp es· 
muitas vezes desencadearam·se mente restituI ＮＧｾ＠ a ｴｮｾＮ＠
scenas de verdadeira violencid, Quer }sto dizer, porem, ｱｵｾ＠
temporaes e salva de injuriôs. tudo e5ta declcldo e que, por mo. 

De volta da ｈ･ｾｰ＠ IIlha lançava ttvo dessa emendd, G Tratado ｳ･ｲｾ＠
Na oleão em rosto a Tayllerand desapprovado e os. E,tadcs Uni 
as ｾｵ｡ｳ＠ traições, lamentando não ｾｯｳ＠ terão de negociar um ｴｾ｡ｴ｡Ｎ､ｯ＠
o haver mandado enforcar nas a p.nte cum a !\lIemanha . Nao, 
grades de ferro do ｃ｡ｲｲｯｵｳｾ･｜Ｎ＠ porque, se esta venftc:lndo que 

pedestal. E' simplesmpnte, um 
catharinense de valor, vulto de 
grandesa no scenario nacional, 
que não se lembra de Santa Ca· 
tharina, nem Santa Catharina se 
lembra delle, mas que o sr. Her· 
cHio Luz, porque é leal e tem 
coração, conserva como uma 
reliquia e um bem, patrimonio 
inestimavel e raro. 

_ E como tem sido a politica 

_ Mas.ainda estã em tempo! o PreSidente Wilson te\e ｾｉｮｯｲｴ｡＠
respondeu l1euO'matico o seu in· na CommissàO ､ｾｳ＠ Rc1açoes Ex· 
terlocutor. b teriores, pMece IIldubltavel que 

Outro dia numa furia de ultra· terá maioria, quando a matena 

A «Noticia, , publicou em duas ｪｾｳＬ＠ lançou-lhe Nôpoleão esta ui· fôr pnra o ｾｉ･ｮ｡ｲｩ ｯＮ＠ ,' . 
columnas da sua primeira pagina tllna palavra: Não se pode, portant,), ｡ｶ･ｮ ｴｾ＠
uma magnifica entrevista Que o - Não me dissestes que o duo rar opinião sobre ｵｾｬｬ ｡＠ questao 
､･ｰｵｴｾ､ｯ＠ estadual João dê Oli· que de S. Carlos era o amante de ｰｯｾ Ｌ ｩｶ･ ｬ＠ de lTIodlfl caçoes e ｦｬｵ｣ｴｵｾＧ＠
veira concedeu sobre á politica vossa mulher? açoes Illlprevlsta'i. O que, en tre· 
desse Estarlo. - De facto, Sire, " replicou tanto, é Cc rto, é que. o voto da 

do dr. Hercilio Luz? 
-Humanitaria e congraçadora. 

O Estado inteiro recebeu soccorros 
do governo, quando a grippe o 
l1agellou. Os politicos que mais 
hostilisaram a candidatura do 
actual governador, ｾ￣ｯ＠ o, que 
hoje mais se approximam delle. A 
opinião popular desconfia dessa 
approximação, mas eu creio que 
o governador estã dentro do seu 
feitio moral, que é o de congraçar 
e fazer feliz o povo do seu Estado. 
Se, para a reaUsação desse idéal 
puro, alguem tiver de sollrer, pela 
deslealdade e ingratidãO dos ho· 
mens politicos, esse alguem será, 
estou certo, oproprio sr. Hercilio, 
que por ser bom e leal, julga que 
todos o são. 

Aquelle jornal tambem estam· Tayllerand sem se agastar: não ｣ｯｭｭｩＬｾ￠ＬＩ＠ dI) Senado Importa em 
pou 05 clichés dos Drs. Hercilio pensei que esse boatn pudesse meIO ､Ｂｰｲ･ＬｴｈＮｾＱ＠ , para Wtlsnn.:. 
Luz Lauro MUller e João de Oli· interessar a gloria dI! Vossa M,l' Elle,1ue n I Curopa Il1tef\'eIU 
ｶ･ｲｩｾＮ＠ jestade ou 'I minha. vivamente n,l- velh h pel1denCl.dS 

O entrevistado começa a sua Quando silhiu, f) diplomata teve c· ,nllnel1taes, d,.,g"stdndo <lllla 
entrevista, dizendo: de passar ､ｩｾｲｬｬ･＠ d,IS fileiras do- dus e <I'''\lci ,li",;, l1ào te 11, ag" ra 

«O regimen democratico tão cortezà05 eXCitado", que na anil' forçd pMd ｴｚｾＱ＠ co'n que u ｳｾｮｬ ､ｯ＠
mal comprerendido pe"l politica camara ha\'iam ouvld,) as expl,' do ｾ･ｵ＠ p dZ, log' nus pllnlclrus 
dos Estados ainda não é observa· sões de colera do Imperadur. debate" respeite ,I int , 'grtd ,ldc! da 
do em nosso Paiz, como deveria Tayllerand contentou·se em di· ｾｵ｡＠ obra de ap05tolo ... 
ser. zer·lhes em um tom desculdddG : Sob o pretexto de c Istlgar ban° 

Santa Catharina, porém, é um - Não sei porque ITI", \I Im didos mexicanos, que ha\'idm capo 

_ Pois acha errado o proceder 
governamental? ! ... 

_ Francamente, nem errado 
nem direito. Acho apenas que ｯｾ＠
homens publicos de Santa Catha· 
rina devem fazer da conducta do 
governador paradigma para a sua 
propria conducta.Além disso,oSr. 
Hercilio não precisa de apoios 
poUticos. Apoio forte e incondi· 
cional ､ｾｲﾷｬｨ･ﾷ￣Ｌ＠ em qnalquer 
emergencla, o povo que o fez 
governador. El1e á politica só 
deve hostilidades, que retribue 
hoje com beneficios. E' a anachro· 

dos poucos que têm feito o seu pera dor nã ,esta n" ｾｌＱ｡＠ custunHlda turado dois aviadorL's nlllitareS 
Governo, ve,ncendo a politica ex- calma. norte·americanos,os EStddos Unto 
clusivista como vem de acontecer Depois da campanhadeDresda, dos invadiram o Mexlco com tro· 
com a victoria do dr. Ilercilio Luz, apostropho·o Napoleão violenta· pas do seu exercito. 
verdadeiro candidato do povo. mente assim ｾ＠ A principio, por motivo de de· 

Tratando da escolha do succes· - Que vindl's fazer aqui? Pil- c1arações de agencias telegraphl' 
sor do. sr. Feltppe Schmldt, por· lente.ar.a vossa ingrdtidão? cas yankees, acreditou·se que 
menonsou o. choque das corren Fazels. o Jogo duplo da vpposição. essa intervenção em feita "de ae· 
tes parhdanas... \ PensaiS, talvez que se eu viesse cordo" com o governo dú general 

Joà? de Oltvelra diZ que . o dr. afaltar senels o chefe da R('gen· Carranza e mesmo em ,irtude d
e 

Hercllto Luz atrayf'ssou dOIS de· II cla . .. Desenganai·vos! Se eu um convenio estabelecido entre 
cenlllOS de ostraCismo, tendo ｾｮﾷ＠ adoecesse, morrieis primeiro que os dois governos para .I repressao 
tretanto sempre ｾ＠ ｾ｡､｡＠ vez mais \ eu. . do banditismo na fronteira. . 
forte o seu preshglO popular. . Slre, respondeu, Tayllerand, Mas o governo mexicano Já 

Pergul1ta:ido se oactual qo.\'er. 11Ilc1lnando·se, eu não precisava ｰｲｯｴ･ｾｴｯｵ＠ contra a presença de 
nador desse Estado prestlgla o desse aviso para elevnr ao céu os tropas americanas - 8.000 ｳｯｬ､ｾＧ＠
dr. Lauro Müller, respondeu: votos mais ardcnll's pela conser· dos de cavallaria em seu tcrrl' 

<. Conheço o coração e a 110ble- 1 vação de Vossa Majestade. torio ..• 
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SnIJiço especial b'O DE\JER 
----,f\fIJ\fV--

FI'OIIS., ID. - O aviador Loca ' 
telli, após ri tr;Jvessia de Porto 
Alegre a Florianopolis, via Wo, 
aterrou em Tijucas, damnificandn 
o appmelho, vindo em automovel 
do Governo para esta Capital, 
tendo p'lrtido em viagem especial, 
no Max pilra Santos, por genti­
leza do exmo. sr. dr. Governado!' 
Seu emb'lrque foi concorridissimo, 
recebendo,por eSSil occasião,ln ui­
tos bouquets de flores, em home 
nagem ao raid de duas horas, de 
Porto Alegre flté aqui. 

FroLls., 19. - O sr. Crispim 
Mira, delegado do nosso Estado, 
no Congresso Geographico, em 
Minas, apresentou o projecto de 
um programma grandioso pari! 
as festas do centenario da inde­
pendencia do Brazil. Por sugges­
tão do nosso delegado Virgilio 
Varzea, a proxima reunião do 
Congresso será nesta Capital. 

FroLls., 19. - Foi assilssinado, 
pelos revoltosos, em Leguia, o 
presiden te do Perú. 

FroLls., 19. - A Junta Republi­
c:::na, desta Capita l, vai comme­
morar, nos dias 27 e 28, o primeiro 
anniversario,do Governo Hercilio 
Luz, tendo solicitado delegações 
de todos os m unicipios do Estado. 

S. PAULO, 20. - O dr. Fran· 
cisco de Pilula Ramos e Azevedo, 
foi nomeado Delegado Paulista 
para a fixação de limites com o 
Estjldo de Minas. 

o Dever 3 
- ｾ＠ - ｾ＠ ,.:: ｾ］Ｍ

de Viga no GNal do Arcepisrl'ldo, I 1'1 no Ricardo. Dllarte, antigo I . Com aexonC'r.ação de ｍ･ｮ･ｺｾｳ＠
no Hio, sl'ndo 11OIlll'ado el11 slIfJS- rl)('f(' de prestigio nuqlllle 1l1Unl- Filho n1luto 5eotlr<10 o commerclo 
tltui"ilo, o l11anscnhor Maximiallo cipio do sul.. e o povo que viam no cncarre-
Leite. ._. gado do serviço postal, um moço 

S P 2 D · > ' , digno, honesto, cumpridor dc 
." ,1(;1.0, O. O Dr. Alencnr Iversas scus devcres. 

ｌｬｭｾ｜＠ collabornd?r dn Ｎ￉ｰｯ｣ｾＬ＠ O aviador Locatelli, que par- Sabemos que o sr. administra-
｡ｰｉｾｳ｣ｮｾｯｵ＠ UI11 plano de ｬ ･ｳｯ ｬ ｾ｣ｲ＠ lir" de Porlo Alcgrc, vindo de dor tclegraphou e officiou a 
o !lloble!l1n do nordcstc, calcu- Buellos Ay r('s. passou por cs tA Mcnezcs Filho para retirar o seu 
lando sqa lll Ilecessanos ｾｌＱｉｮｨ･ｬｬＭ cidade, no dia lG do corrcnte, pcdido de demissão, mas, ao que 
tos 11111 contos, para todas as obrns. pclas dez horas, sendo scu ap- nos parcce, a resolução do distin-

S. PAI '1.0 , 20. - Está assE'ntadu pil1'elho visto pclos moradores da cto moço é diffinitiva. 
a cnndidatura do dI'. Afranio Madrc, ｮ･ ｾ ｴ ･＠ municipio, tendo Festa 
Me 11o ｆｲｾｬｬ｣ｯＬ＠ para a vaga do dr. I passado, em Florianopolis ás 122 Sabcmos que diversas senho-
Pandlá ｃ｡ｬｬｯｾＺｲ｡ｳＬ＠ dp deputado horas. Chegando eo:' ItaJahy, vc- ras do nosso meio social, preten­
por Minas Gel acs. nflcou um ､･ｳ｡ｲ｡ｾｬｯＮ＠ no motor, dem rea lisar, a 21 do corrente, 

S. PAULO, 20. - Violento in- pclo que voltou a rlJucas, ondc um grandc fcstival em beneficio 
ccndio destruiu, no Rio de Ja- pretendia .a terrar, quando seu ap- do Hospi tal de Caridade desta 
neiro, os trapiches Cometa c parelho pnclpltoll-?e ficando com · cidade. 
Flora, causando cnormcs prejui pl etam entc dannlflcado eelle, de- Oxalá tão humanitaria ideia, 
ZOS, calculados em cinco mil ｾｉ､ｯ＠ ao choquc, fICOU scm scn- como é de se esperar, tenha a 
contos. tIdos por algum tempo. mais franca acolhida no seio do 

_.- - -

De modo que a invasão cstá 
caracter isticamcnte demonstrada. 
E a melhor prova está em que o 
govcrno do Mexico, em nota diri· 
gidd a Washington, pedia a reti­
rada illlmediata das alludidas 
tropas. 

Os Estados Unidos promette­
ram responder, mas, emquanto a 
resposta nãu é enviada, ou vae 
em c'lminho, rem ettem elles mais 
tropas , que atravessaram a fron­
teira ao sul de EI-Paso. 

O incidente ameaça tomar pro­
porções inauditas. Não é crivcl 
que os mexicanos se submettam 
ás dispo,ições invasoras do seu 
poderoso visinho do norte, que é 
o primeiro :1 vibrar um golpe na 
famosa Lig.l das Nações. 

Segundo informações da ultima 
hora, o governo de Washington 
já ordenou o regresso das forças 
invasoras. 

E os mexicanos que se conten­
tem com isso .. . 

(Do Boletim Mundial) 

Locacs 
=. povo. 

A tombola em favor da Biblio­
theca Parochial, terá lugar no dia 
28 do corrcnte. 

-----._ .. -----
OUerta. - OS SI'S. Humberto 

Zanella & Comp., desta praça, 
offercceram·nos uma caixa de 
sabão, fabricação especial para a 
alludida firma, denominado" Yo­
landa. " 

Não quizemos dM esta noticia , 
sem expirimentarmos esse pro · 
dueto, e podemos garanlir que é 
de superior qualidade, pelo que 
o rccommendamos aos consumi­
dores. 

SOCIAES 
Fallecimentos 

Na avançada idade de 70 
annos, fal\eceu a 17 do corrente, 
a veneranda senhorad. Francelina 
Dacia Barrcto, extremosa geni­
tora dos srs. Julio e Boaventura 
Barreto. 

Mercado 
Consta que não se fará mais o 

mcrcado que a superintendencia 
tencionava edificar no lagar da 
banca do pcixe. 

Exonerou· se 
. Exonerou se do cargo de Dele­
gado de Policia deste municipio, 
o sr. tcnente Herminio Menezes, 
que, durante o tempo que exer­
ceu tão espinhoso cargo, soube 
cumprir seus deveres, reprimindo 
abusos, cohibindo a jogatina que 
era desenfreada, exercendo rigo­
rosa vigilancia sobre o meretricio 
que já havia tomado proporções 
assustadoras. 

Solicitadas 

t 
"I I-ItOFUJ.W"E 

AGRADECIMENTO 

S. PAULO, 20. - Será inaugu­
rado amanhã, nesta Capital, o 
Banco Nacional, situado em lu­
xuosissimo predio, construido 
especialmente para esse fim, á A' familia da extinta, nossas 

condolencias. ru a 15 de Novembro. A Directoria O caso politico de Jaguaruna. 
mandou ao dr. Altino Arantes um - Diz A Nota, de Florianopolis: 
cheque de vinte e cinco contos, ( Mais um caso de polica local 1 Diversões & Svorts 

Os irmãos Barreto, profundamente 
feridos com a perda irreparavel de sua 
ｶｩｲｴｵｯｳｩｾｳｩｭ｡＠ e extremosa màe France­
Iina, Daeia Barreto, agradecem do fundo 
d'alma ás pessôas que assistiram os 
ullimos momentos da finada, assim 
como as que lhes enviaram expressões 
de pezar e acompanharam o feretro até 
á ullima morada. Espeeialisam os seus 
agradecimentos ao distincto e humani­
tario medico Dr. Aurelio Rotolo pela 
presteza com que se houve em momento 
tão difficil. 

paõa serem distribuidos pela po- vem de vez resolVido a contento 
breza. de todos. O municipio de Jagua· 

No Rio foi inaugurado umbanco runa, que já tivera na legislatu ra 
em identicas condições. passada uma eleição annullada 

Cinema Central. - O pro­
gramma de hoje, consta do bel\o 
film . 

Nas GarrMo Mal . pelo Congresso Representativo, 
. S. PAULO, 20.. - ａｬｉｬ､ｾ＠ se estava com dois superintendentes, em oito grandes partes. 
Ignora a constltuh,:ão do gabtnete dois conselhos e otto Juizes de .. _ • 
do Ministro da GUérra, que de- Paz Funccionava cada um para H d & .. t 
c\arou que sómente depois de ser seu 'Iado e é iacil de se ver o.S ospe es vIaJan ttS 

Laguna , 18"':9-1919. 

empossado, fará a escolha. prejuizos que dahi advinham para Dr. Sá Mendes. - Este illustre 

S. Paulo, 20. - A policia mari-\ a população jaguarunense .. O engenhei ro, a quem está affecta 
tima do Rio, informa quP. a bordo Congresso, tomando em conslde·.a direcção Ida construcção do 
do Frisia, viajam dez indese javeis raçãoum requenr:nentododeputa- trecho da estrada de ferro de 
procedentes de Santos. do João de Oliveira, requIsitou os Cresciuma-Araranguá é nosso 

DENTISTA. 

GUILHERME TOEPKER. - Avi.a 
aos seus amigos e ao publico em geral, 
que brevemente voltará á Lagun a para 
reabrir o seu 

Gi\BINETE DENTARIO. 

S .p U o 20 _ D esde Janeiro li vros eleitoraes e em b e m \ Mospede ha diverssos dias. 
. A L, . . fundamentado parecer da Com· __ ｾｾ］］］］］］］］ｾＧ］ＢＢＧｾ＠

entraram em. Santos l?soq eml- missão de Constituição e Poderes, C.. d' 
desttnados ao tntenor do julgou valido o pleito que deu I OI I espon enCl3S 

ANEMIA E RHEUMATISMO 

Em carta de 18 
deJunhode 1913, 

r:.staao. maioria ao sr. Antonio Baptista 
S. PAULO, 20. - O jornal do 

Brazilinformou que Ruy Barbosa 
não discutirá no Senado, o Tra­
tado de Paz. 

S. PAULO, 20. - O Dr. Mauricio 
Lacerda votará em separado, 
tra a ractificação do Tratado 
Paz. 

S. PAULO, 20. - O Dr. Epitacio 
ｾｳｳ￴｡Ｌ＠ enviará ao Congresso, 

ma mensagem sobre o problema 
transportes. 

S. PAULO, 20. - Foi dcmettido 
monsenhor Fernando Rangel, 

Pereira. Este, uma vez reco nhe­
cido renunci ou o seu mandato 
para' se proceder á nova eleiçãO, 
em torno da qual se promoverá 
um accordo entre as varias fac­
ções, que são nada menos de 
quatro ou cinco. O Governo do 
Estado, querendo manifestar ao 
sr. Antonio Baptista, a sua 
confiança e applauso ao sen gesto 
de desprendimento nomeou-o 
delegado de policia de Jagua­
runa. 

Ao que parece, o candidato 
no futuro pleito será o sr, Seve-

TUBARAO, 9 de SetembrO I . declara o ｾｲ Ｎ ｬｬ､･Ｍ
de 1919. _ Pediu exoneração f?nso da SlIva, r.e-
do cargo de agente postal desta I SI dente na BahIa, 
cidade, o sr. Herminio Menezes que ｾ ･＠ curou de 
Filho anemia e ｲｨ･ｵｭ｡ｾ＠

ａｳｾｵｭｩｮ､ｯ＠ este cargo num ｾ＠ t ismo com? Elixir 
momento em que o serviço da de Nogut.:lra, do 
referida Agencia, andava á ma- ｐ ｨ ｡ ｲｲＺｮ Ｎｃ ｨｬＱｾＮｊｾ｡ｯ＠
tróca Menezes Filho suube com da SIlva Srlvelra. 
i n te 11 igenci ｾ＠ e cri teri o, regu I ｾ＠ risa r ｾ］ＢＺｖ ｾ ｅＺＺＺＭＺ ｎＺＺｄＺＭＺＺ ｅ ＺＺＭ ｟ ＭＺｓＭＺｅｾｯ］ｨ］ｯ］ｴ･ｾｬｾｵＭｂＺＢＧｲｾ｡ＭｺＭｩＱＭＮＢ＠
todo o servIço .a seu ｣｡ｲｾｯＬ＠ tendo, O motivo é querer o seu pro· 
por ｬｾｓｏＬ＠ ｭ･ｲｾ｣ｬ､ｯ＠ os maIs francos prietario,retirar-se desta cidade. 
elogIOS do Il\ustre sr. coronel -----.:---------
Adolpho Sal\es, dignissimo admi- lOUIS HUBERT, leciona fran-
nistrador dos Correios. cez, part;..:ularmente. 

• 
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MIRE-SE AQUI! · ｖ ｾ＠ ｩｾｾｱｾ･ ｲ＠ ter a pelle fina e 
. ssetl·na{la?' rse o sabonete 

o sr. negoda com os seguintes artigos: a, , • l -

Flanella Rendas Lenços. H - S 
Chales Louças Enxovaes para casamentos. yg1ea oap 
f ichús Perfumarias Calçados. Echarpes Malas ｃ｡ｾ｡ｳ＠ de ferro. (Marca Registrada) 
Cobertores Cigarros Bahus. F b . lu.sivO para. 
Colchas fumos Vidros de placas. a ｲｾｃｏ＠ eXC • . 

Case.miras ｓｾ｢ｯｮ･ｴ･ｳ＠ Copos de todas a.s qualidades. Gomes Well1Sch & ela 
Camisas fitas Artigos para alfaiates! • 

O 

. . f d d t E d d· Pio a1.e .... a ... 

e 

... 

o 

S ]ornaes mais a ama os, es e sta o, Izelll que a . - . 
!,m' do Pami,o da Laguna, estA l"g,meole eslcod;d" O maIS fino e melhor para a cutIs 
continuando sempre victoriosa, porque terr. "empre um grande A VENDA EM TODA A PAR TE 
slock de artigos nacionaes e extrangeiros, vendendo sempre ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
com grande successo, por preços fóra do commum. E tem C I" C' . O t . 
pode"ufhdeote p""Ueod" , q",lq u"' ped;do. A v;dod, In I C a I r u r 9 I C o - e n a ri a 

DOS 
e lucros são garantidos, uma vez que negociem com a nossa " 
｣ｾｳ｡Ｎ＠ Em. primeiro lugar encontrarão tudo o que quizerem, 
nao precisando procurar outras casas; segundo, o nosSO 
preço é um só e assim não será i\\udido ; terceiro, temos 
por nórma tratar todos os freguezes muito bem; quarto, 
compete ao sr. noS honrar com a sua visita, e não se esque-

CirurgiõeS dentistas 

cer do 
PARAISO DA LAGUNA 

DE 

flntonio fllfrebo be noronha 
E 

Robolpho be Souza t30uueia 
Diplomados pela fatuidade de Meditina do Rio de Janeiro 

ELIAS PAULO & IRMIO 

ｇｵｾｴｭ＠ ｾ｡＠ ｾｾｾｴ｡＠ ｐｾｲｾｴｲ｡＠

Especialidades em dentaduras com ou sem chapas, 
pivot, Bridge, corôas de ouro, encrustações e obturações a 
ouro, platina, granito, porce\\ana e corôas de Davis. 
ANTIGO CONSUL TORIO DO SR. ANTONIO VARELLA 

Extracções de dentes completamente sem dôr 

Representações e Agencias 

Ｈｮ､･ｲｾ￧ｯ＠ ｴｾｬｾｳｲ｡ｰ｢ｬｴｯＺ＠ lRUO --- todisos: ﾷｒｬ｢ｾｬｲｯﾷ＠ e ー｡ｲｴｩｴｵｬ｡ｲｾｳ＠

Loteria do Estado do Rio de Janeiro 
Systema de urnas e espheras. Fiscalisada 

ｰｾｬｯ＠ Governo do Estado 
NOVOS E VANTAJOSOS PLANOS 

Em 2 de Setembro 50 contos por 20S000, em decimos. 
" g" " 25 " "11 SOOO, " quintos. 
" 16" " 20 " "108000," " 
" 23" " 30 " "128000," " 
" 30 " " 1 O " "108000," " 

R. Cons. IDafra n. 27. Telephone n. 98. Caixa postal n. 12. 

FLORIAN"'OPOLIS 

Joinville Laguna Itajahy 

!tua CC!1l!. )Wra, 36. Caixa n. 10 !t. l1..ulino ROI'Il. Caixa 31 !t. P. Ferreira, 11. Caixa 34 
Todos os planosjogal11 apenas com I8 mil bilhetes 

Ven(las por grosso, para entregas (li· 
rectas aos cOIupradores, de: 

Tecidos de algodão em geral, casimiras, meias e cami­
sas de meia, fitas de seda, perfumarias, productos chimicos, 
artcfactos de vidro e de aluminio, phosphoros «Brilhante», 
saccaria branca e de aniagens, chineftos, papeis em geral , 
alpiste, xarque, sebo, sal ele Mossoró, assucar, café, bebidas 
nacionaes e estrangeiras, champagne, «Veuve Clicquot», 
conservas, carame1\os, seccos e molhados em geral, etc. 

· Sal mineral ORION para a salga de Manteiga e queijos 
Unico vendedor. para todo o Estado de Santa 

Catharina. dos sesuintes arUSos: 

fumos e cigarros VEADO, Biscoutos DUCHEN, Chocolates I 
MOINHO DE OURO, Agua Mineral ､ ｾ＠ Caxambú. 

Humberto Zanella ｾ＠ (ia, 
Commissões, Consignações e Representações 

ＺｅｉＱｐｏ｟ｔａＮｾａＮＮｏ＠

Cod.: RIBEIRO Tel.: ZANELL 

Caixa Postal, nO, 2I 

Lasuna -- Estado de Santa Calharlna 

.. ｟ｾＭＭＭｾＭＭＭＭ

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Cura 

Lalejamento das It­
terias do pescoço. 

Inflammac;:Oes do ute­
ro. 

Corrimento dOI ouvi­
dos. 

Rbeumatismo em ,t­
raI. 

Manchas da peite. 

AII.cçO .. do 
ficado. 

Dons DO pei­
to . 

Tumores nOI 
OSlOS. 

eanerol vt-
nereOI. 

Oonorrhla., 
Carbunculol. 
Plstulu. 
Espinha •. 

Rochltl'n!O'. 

Piores bran-
CII. 

Ulceras. 
Tumores. 
S.rnAl. 
Cryslas. 

EStfophuJu 
OarthrOI. 
Boubas. 

Soubon, 
t, finalmente, 

todas .1 mo .. 

lestla. pro­
venientes 4. 
aanKue. 

fiRAm DEPURAlIYD 00 !An6Uf 
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